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Introdução: A fissura labiopalatal é a mais comum entre as malformações 

craniofaciais e ocasiona diversas implicações funcionais, estéticas e 

psicossociais que necessitam de reabilitação. A ortodontia desempenha um 

papel fundamental na equipe multidisciplinar reabilitadora do paciente com 

fissura, fazendo com que as características anatômicas e funcionais dessa 

anomalia sejam dribladas de forma a estabelecer a funcionalidade ao paciente. 

Hoje a ortodontia moderna apresenta diversos recursos para um bom 

prognóstico no tratamento de fissura labiopalatal, um deles é a utilização de 

ortoimplantes ou mini-implantes ortodônticos para um tratamento corretivo. 

Surgiram como uma alternativa para resolver a falta de ancoragem adequada. 

Eles podem ser inseridos em qualquer área da cavidade bucal para ofertar 

várias maneiras de se atingir um ponto fixo (ponto de ancoragem). 

Objetivo:Temos como objetivo relatar um caso envolvendo um paciente com 

fissura lábio palatina que foi reabilitado com tratamento ortodôntico corretivo 

utilizando mini-implantes como ancoragem, além do enxerto ósseo alveolar 

secundário. Relato do Caso/Experiência: Paciente A.M.S., feminina, 9 anos e 

5 meses, mesofacial, em dentição mista no primeiro período transitório. O 

exame clínico e radiográfico revelou ausência congênita dos dentes 11 e 12 e 
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mordida aberta unilateral direita, com leve desvio da linha média superior. O 

tratamento envolveu enxerto ósseo alveolar secundário antes da irrupção do 

canino permanente (13), seguido de controle de irrupção e instalação de 

aparelho fixo metálico. Foram realizadas as etapas de alinhamento, nivelamento 

e correção da linha média, com reanatomização dos dentes anteriores. Para 

controle de ancoragem, foi utilizado mini-implante. O resultado final mostrou boa 

integração do enxerto, correção da mordida aberta, alinhamento adequado e 

melhora estética e funcional do sorriso.Conclusão: Para os portadores de fenda 

labiopalatina, o melhor é que, na hora do diagnóstico dessa malformação, eles 

sejam direcionados a uma equipe multidisciplinar. A fim de que as alterações 

morfológicas e funcionais sejam reabilitadas da forma efetiva como demonstrado 

no caso. 

Palavras-chave: Fissura labiopalatina; Mini-implantes ortodônticos; Enxerto 

ósseo alveolar; Reabilitação interdisciplinar. 
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